
 

PROJETO DE LEI Nº 107/2024 

De 17 de dezembro de 2024 

 

 

DISPÕE SOBRE A DENOMINAÇÃO DE 

LOGRADOURO OFICIAL - PONTE 

JOSÉ NUNES RATO - ZÉ RATO. 

 

 

Faço saber que a CÂMARA MUNICIPAL DE PILAR 

DO SUL aprovou, e eu MARCO AURÉLIO SOARES, sanciono e promulgo a seguinte Lei: 

 

Art. 1º - A ponte pública construída sobre o Ribeirão do 

Pilar na Rua Dom Lúcio Antunes de Souza, passa a denominar-se Ponte José Nunes Rato - Zé 

Rato. 

 

Art. 2º - As despesas decorrentes da execução da lei 

correrão por conta de dotação própria consignada no orçamento vigente. 

 

Art. 3º - Esta lei entra em vigor na data de sua 

publicação. 

 

Pilar do Sul, 17 de dezembro de 2024. 

 

 

 

CLAYTON ÁLVARO MACHADO 

Vereador-REPUBLICANOS 
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MENSAGEM JUSTIFICATIVA: 

 

 

Apresento, para apreciação e deliberação dos Vereadores 

que compõem esta Egrégia Casa de Leis, o seguinte Projeto de Lei que tem por finalidade 

denominar a ponte sobre o Ribeirão do Pilar na Rua Dom Lúcio Antunes de Souza, próximo 

ao Pórtico de Entrada da cidade, conforme especificação no artigo 1º, e que passará a 

denominar-se PONTE JOSÉ NUNES RATO - ZÉ RATO. 

E com objetivo de prestar justa homenagem a uma 

cidadão pilarense apresento a biografia entregue pela família.  

Em vista do exposto, conto com o apoio dos Nobres 

pares desta Casa de Leis na aprovação deste projeto. 

 

Pilar do Sul, 17 de dezembro de 2024. 

 

 

 

CLAYTON ÁLVARO MACHADO 

Vereador-REPUBLICANOS 

 

 

  



 

 

 
 

LEGENDA 

 Ponte a ser denominada 

 









BIOGRAFIA DE JOSÉ NUNES RATO 

 

JOSÉ NUNES RATO, nasceu em Pilar do Sul no dia 03 

de agosto de 1945, filho mais velho de Lauripe Nunes Ratto e dona 

Benedita de Lourdes. 

“Zé Rato”, um menino muito esperto e trabalhador, 

sempre cumpriu com suas responsabilidades de acompanhar e 

ajudar seu pai nos serviços de roça e lida com o gado. 

Casou-se com d. Margarida em 30 de julho de 1966, e 

dessa união, tiveram 5 filhos, Janete, Silvio, Jane, Silvério e Silvano. 

Seu Zé, sempre foi um homem íntegro, honesto, de 

palavra e muito trabalhador. 

Respeitado por onde passava, seu Zé fazia amizade 

facilmente. Tinha muitas histórias para contar, e várias dessas 

histórias, o fazia chorar de saudades de seus pais, e saudades de 

velhos companheiros de jornada. 

Ele sempre nos fez acreditar que realmente tem algo 

bom no mundo, pois tinha um coração puro e generoso. Contagiava 

a todos com sua boa conversa, era hospedeiro, gostava de receber 

visitas, e era muito atencioso.  

Homem forte, de alma nobre, distinto, responsável e 

com princípios morais, companheiro e amigo. 

Em tempos difíceis, ou em dias de mansidão, mantinha 

o sentimento de gratidão e acreditava que as coisas iriam melhorar, 

bastava ter fé e colocar Deus na frente de tudo. 

Seu Zé  sempre foi um ótimo marido e excelente pai, 

sogro, avô e bisavô, um exemplo de pessoa, fiel e temente a Deus e 

muito devoto de Nossa Senhora Aparecida. 

Gostava de ver a família e os amigos reunidos. 



Muitas vezes, chegava cansado do serviço, de sua lida 

com o gado, mas sentava no canto da área e contava suas histórias, 

ensinando com amor, o sentimento que o acompanhou por toda a 

sua vida. 

Seu coração ficava derretido quando estava com os 

netos e os bisnetos, tinha um amor que não cabia no peito, em seu 

olhar demonstrava a satisfação e alegria da continuidade de sua 

família. 

Com sua generosidade, ajudou muita gente, e 

contribuiu muito em festas beneficentes de nossa cidade, como para 

o Lar dos Velhinhos – Asilo, Santa Casa, Creche, e nas festas da 

Igreja, especialmente na Comunidade Nossa Senhora de Fátima no 

Bairro Meia Légua. 

Quando a saúde lhe faltou, mesmo com as dificuldades 

que enfrentou, seu Zé não perdeu o sorriso, a esperança e a fé. 

Lutou bravamente.... servo bom e fiel.... vestiu a 

couraça da justiça... guardou a fé... encerrou a carreira...  e Deus o 

chamou para a glória. 

Deixou muitos amigos, deixou exemplo à ser seguido, 

deixou saudades em nossos corações, e para sempre estará vivo 

em nossa memória. 

 

 

 




